LUSA UE/Fundos: Bruxelas diz que execução portuguesa de programa operacional para competitividade é "baixa"

Bruxelas, 05 fev (Lusa) - A Comissão Europeia reconhece, na resposta a uma questão de eurodeputados sociais-democratas a que a Lusa teve hoje acesso, que a taxa de execução e de realização do programa operacional 'Fatores de Competitividade' (POFC) são "baixas".

Segundo a resposta de Bruxelas aos eurodeputados Graça Carvalho e José Manuel Fernandes, o POFC - gerido de acordo com o princípio da subsidiariedade - tinha, em 30 de Setembro de 2009, uma taxa de aprovação (aprovada/programada) de 48 por cento, de execução de 8,3 por cento e de realização de 17,2 por cento.

"A Comissão reconhece que as taxas de execução e de realização são baixas e afastadas da taxa de aprovação devido, nomeadamente, em primeiro lugar, à prioridade atribuída em 2008 e 2009 ao encerramento dos programas operacionais relativos ao período de 2000/2006", sendo que o período de programação dos fundos operacionais termina em 2013.

Bruxelas atribui responsabilidades para a fraca prestação portuguesa "à crise económica e financeira que obrigou os promotores dos projetos a reformular as suas intenções e os calendários de investimentos" e, também, à falta de meios e de liquidez dos contributos financeiros dos agentes privados.

A Comissão Europeia informou ainda que "O montante dos pagamentos para o tecido produtivo português, proveniente do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e no contexto do POFC, ascendia, em 30 de Setembro de 2009, a 289.389.000 euros".

Face à baixa taxa de execução do POFC, o executivo comunitário mostra-se disposto a modificar o programa operacional em causa, entre outras medidas.
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